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INTRODUÇÃO 

, 



1.1 INTRODUÇÃO: 

A Pró-Rei t.oria de Planejament.o da UFRGS um 

acompanhamento do corpo discente desta Universidade~ através de 

pesquisas realizadas 

Institucionais <DPD. Uma 

pelo Departamento 

dest.as: pesquisas: 

de 

a 

Pesquisas 

intitulada 

''Evasão"~ dà Série Es:t.udos: e Projet.os:. O DPI considera t.rês: t.ipos: 

de Evasão, a saber: 

"Evasão Det'init.iva" ~ cons:t.i t.ui da por "abandono"~ 

"t..rans:ferência ext..erna" e "des:is:t.ênciá definit.iva"; 

"Evasão Tempor~ria"~ compos:t..a por "t..rancament.o' · volunt.~rio", 

e "trancamento "Ex-O:C:Cicio" · 

"Evasão de Curso", cons:t.ft .. uida ... por "t.rans:f'erência int.erna". 

Es:t.as pesquisas são realizadas de t.rês em t.rês anos~ sendo 

que a última é relativa ao triênio 86-87. 

A ins:t.it.uição tem como objet.ivo averiguar "Qual a ocorrência 

de evasão na UFRGS e quais: as causas que levaram seus alunos: a se 

evadirem dos: cursos: de graduação". Visando obter este objetivo, o 

t.rabalho dest.a Pró-Reit.oria est.ava direcionado em averiguar a 

ocorrência de evasão em cada curso de graduação da UFRGS~ qual o 
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t.ipo <:Ie evasão que mais ocorria; verificar em quais semest-res 

ocorrem os maiores: picos: de evasão; analisar a amos:t.ra em es:t.udo, 

ut-ilizando os dados de ident-ificação; e ainda observar quais as 

principais causas que levaram o aluno a s:e evadir dos cursos de 

de graduação da UFRGS ou a t-rocarem de curso. Com o int.uit.o 

at.ingir os: objet.ivos propost.os, o Depart.ament.o de Pesquisas 

Inst-it-ucionais adot.ou um est.udo descrit-ivo sobre os dados que 

dispunha. 

Os: dados: t.rabalhados: nes:t.a Monografia, referem-se ao t.riênio 

88-90 e o objet-ivo é, at-ravés de uma t-écnica est.at.i st.ica mais 

elaborada, definir o perfil do aluno que abandonou o curso, 

agrupando det.erminadas caract.e~ist.icas dest.es est.~dant.es. Para 

t.ant.o, escolhi a "Evasão Definit.iva", modalidades "abandono" e 

"desist.ência-def'init.iva". 

As def~inições 

De-finitiva 

dos . t.ermos "Evasão", "Evasão Defini t.i v a", 

"Evasã.o por Abandono'' e ''Evasão Definit-iva por 

Desist-ência Definit-iva" est.ão relacionadas abaixo, conforme foram 

descrit.as pelo DPI <ver Evasão, DPI-PROPLAN, 1991): 

EVASÃO: "é a s:aida do discent.e da universidade ou de um dos 

seus cursos, definit-iva ou t-emporariament-e, por 

qualquer mot.ivo, excet.o a diplomação"; 
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EVASÃO DEFINITIVA: "é a saida definit..iva da univer-sidade, ou 

seja, é aquela -pela qual o aluno s:e afasta da UFROS 

por- abandono, desist..ência definit..iva do CUI'SO ou 

t.rans:f'erência para outra universidade''; 

EVASÃO DEFINITIVA POR ABANDONO: "é o caso do aluno que não 

compareceu à mat..:r-1 cula nem -:requereu t..:rancament..o; ou 

ainda, a do aluno que n~o requereu readmissão 

Aou :renovação de -t..:rancament..o"; 

EVASÃO DEFINITIVA POR DESISTJ::NCIA DEFINITIVA: "é o 

desligamento do C\U"SO em que o aluno está 

mat..:riculado, mediant..e pedido :Co:rmal". 

1.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA: 

A população da present..e monogr-afia é a mesma definida pelo 

Departamento de Pesquisas - Institucionais <DPD, ou s:eja, 

caract..e:rizada pelos alunos da UFRGS que se evadir-am du:rant..e os 

anos de 19BB, 19B9 e 1990. 

Para o levantamento da amostra, o DPI partiu de uma listagem 

nominal dos alunos: com o mot..i v o de af'as:t..ament..o, f'o:rnecido pelo 

Cent..:ro de Processamento de Dados <CPD) da UFROS. 
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P:r:-imei:r:-amente os: ques:tioná:r:-ios: :fo:r:-am enviados, via co:r:-:r:-eio, 

a todos: os: alunos: que constavam na listagem de ende:r:-eços: . Para 

os: estudantes que ~o :fo:r:-am localizados: nesta listagem, o DPI 

tentou a atualização dos: endereços, através da lista tele:fónica. 

Após, :foi enviado o questionário a estes alunos: que ainda não o 

tinham respondido, juntamente com uma correspondência, 

:r-essaltando a impo:r:-tância da :r-esposta ao questioná:r:-io e seu 

s i g nificado como 
' 

cont.ribuiç~o para a pes:quis:a que aquele 

depa:r:-tamento elliõ:tava :r-ealizando. · 

A amos:t:r:-a se compõe :finalmente de todos: os: questioná :r-ios:, 

t.otalizando 3310 inst.:r:-umentos de medida, que retornaram ao 

Depa:r:-tament.o de Pesquisas: Ins:t.it.ucionais:, devidament.e preenchido 

com os mais variados tipos: de evasão. 

Nes:t.e trabalho de monografia, a amos:t.ra seguiu os: mesmos: 

c:r:-i t.é:r:-ios: adot.ados: pela Pró-Rei to:r:-ia de Planejamento, ou 

s:eja, foram considerados: todos os: questionários: devidamente 

p:r:-eenchidos:, dis:poni veis: no <DPD desta p:r:-ó- rei t.oria. A única 

diferença s:e caracteriza pela não utilização de todos: os: tipos: de 

evasão e sim da "Evasão De:finit.iva", modalidades: "abandono" e 

"desistência definitiva", reduzindo a quantidade de questionários: 

a s:e:r:-em t.:r:-abalhados: de 3310 para 1296. 
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1.3 . VARIA VEIS: 

As: v ar i á v eis: utilizadas: neste es:t udo estão descri tas: a 

seguir e foram obtidas: através: do questionário do DPI <ANEXO 1). 

Variá v eis Independentes: 

- Sexo (c.ódi~o: SEXO): 

Masculino (código: 1); 

Feminino (códi~o: 2). 

- Estado civil (c.ódi~o: ESCIV): 

, 

Solteiro (código: 1); 

Não solteiro (códi~o: 2). 

Idade at.ual (c.ódi~o: IDADE): 

De 17 a 27 anos (código: Q): 

De 28 a 37 anos: <códi~o: ü; 

De 38 a 65 anos (código: 2). 

- Modalidade de in&l'esso no CUI'SO do qual se ·evadiu (códi~o: 

INGR): 

Vestibular (código: 1); 
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Ingr-esso de Diplomado/r-eingr-esso (código: 2); 

Tr-ansfer-ências ou outr-a <c6di~o: 3). 

- Semes:tJ:-e letivo de evas:~o {códi~o: SERAC): 

Do pr-imeir-o ao t.er-ceir-o semestr-e (código: 1); 

Do quar-to ao sexto semestr-e {códi~o: 2); 

Do sétimo semestr-e em diante (código: 3). 

Variáveis Dependentes: são as causas de evasão. 

- Precariedade de material e de docentes no curso (códi~o: 

PREC); 

Curso incompati vel com o mercado de trabalho {códi~o: 

MERCT); 

- Falta de aptid~o pa'l'a o curso· ·(códi~o: FAAPCUR); 

- Necessidade de t.:rabalhax- (código: NETRAB); 

Escolha de outro curso (códi~o: ESOUCUR); 

- P'l'essões famili.a'l'es (códi~o: PR,ESF AM); 

- Outros:. interesses pessoais (códi~o: OUINPES); 

- Não compax-eciment.o pax-a :a ma~'l'icula (código: ~CôMEP); 

- Mudança de localidade (códi~o: MUDANC). 
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1.4 METODOLOGIA: 

Inicialmente analisamos a :frequência de todas as vàriáveis 

componentes: do ques:t.ionário "Abandono-Desis:t.ência", a :fim de 

veri:ficar o comportamento dos dados a serem trabalhados. 

Com o objetivo de averiguar quais variáveis estavam se 

correlacionando entre si, :foi construi da a matriz de correlação. 

Uma terceira :fase se :fez necessária, uma vez que a variável 

dependente, "Causas de Evasão do Estudante", era composta de 

32 variáveis, onde cada uma deveria receber "O", s:e a causa em 

pauta "não in:fluenciou" na decisão de evasão por parte do aluno 

"1.", se a causa era "pouco importante"; se 

"important.e" e "3", se "muito importante". 

Procurando diminuir a dimensão geral do problema, :foi 

aplicado a Técnica de Componentes Principais: sobre es:t.as: causas: 

que compunham a questão 7 (anexo 1) no intuito de trans:formar 

estas 32 variáveis: em alguns: poucos: "Fatores". 

Com a aplicação da técnica élcima, as 32 variáveis :foram 

trans:formadas em nove :fatores· sintéticos, reduzindo bastante o 

número de variáveis a serem analisadas:. Posteriormente opt.ou-se 
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por trabalhar com escores aditivos compostos pelas dimensões 

identificadas na Análise de Componerites: Principais:. 

As: variáveis: aditivas ou variáveis: indicadoras nada mais são 

do que escores resultantes: das: somas: dos i tens escolhidos para 

comporem o 1 ndice ou escala. Como .. regra geral, é mais: útil 

computar uma média sobre as variáveis na escala para cada caso do 

que u m a simples: soma. Em decorrência disto temos: a vantagem de 

interpretar os escores na métrica original dos itens:. 

, 

No instrumento original as: 32 causas são as: seguintes: 

CAU1 

CAU2. 

CAU3 

CAU4 

CAU5 

CAU6 

CAU7 

- CAU8 

- CAU9 

Desconhecimen~o prévio a respei~o do curso; 

lndecis~o quan~o à escolha da prof'iss~o; 

Modif'icaç!ão de int.eres:s:es pessoais; 

Falta de preparo para acompanhar o curso; 

Fal~a de. ap~idã.o para a profissão escolhida; 

Curso com imagem pouco posit.iva; 

Colisão de horários: entre curso e 

pro:fis:sional; 

a-t.i v idade 

Necessidade de trabalhar e 

para estudar; 

sentir-se cansado(a) 

O curso não proporcionaria oportunidade de trabalho 

bem remunerado~ 
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CAU10: Mercado de t.rabalho muit.o sat.urado~ 

CAU12: Desejo de Experiment.ar um novo curso~ 

CAU13~ Pressões familiares; 

CAU14: Curso pouco orient.ado para o mercado de t.rabalho; 

CAU16~ O curso não combinava com a at.ividade profissional; 

CAU16: Decepção com o curso~ 

- CAU17: Falt.a de condições financeiras para cust.ea't' o 

curso; 

CAU1S: Dificuldades de relacionament-o com profes:sor(es); 

CAU19: Precariedade de aparelha~em e de mat.erial 

disponi vel; 

CAU20: Lo~o percurso at.é o local das aulas:; 

CAU21: Mot.ivo de saúde; 

CAU22: Não compareciment.o na época da mat.ri cula; 

CAU23: Aprovação em curso de 2a. opção; 

CAU24: Já est.ar fazendo out.ro curso superior; 

- CAU26: A inst.it.uição não ofereceu curso ou disciplina à 

noit.e; 

CAU27: Precariedade do Ensino; 

- CAU2S~ Pouca Eficiência de. professor<es); 

CAU29: Mudança de curriculo durant.e o curso; 

14 
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- CAU31~ Px-oblemas com casa, max-ido, esposa ou 'filhos; 

- CAU32: Ap"I-ovaç~o em novo ves:t.ibula"I-j 

Cada causa ori~inal t.êm um peso diferenciado na composição 

de cada um dos nove fat.or-es . Est.es pesos podem ser- vist.os na 

mat.riz de car~as fat.oriais , localizada no anexo 2. Us:ou-s:e para 

compor- as escalas adit.ivas apenas as causas com alt.a carga 

:fat.ol"ial no :fat.ol". 

As escalas adit.ivas são as se~uint.es , most.rando as: causas 

globais de evasão definit.iva do cur-so: 

, 

docent-es: no cux-so <c6digo 

PREC) 

PREC • <CAU16 + CAU1B + CAU19 + CAU27 + CAU2B}/6 

Cux-so inc.ompat.i vel com o 'R\QX>Cado doa t.x-abalho (c6digo MERCT) 

MERCT = <CAU6 + CAU9 + CAU10 + CAU14)/4 

Falt.a de apt.id~o para o cu"t-s:o (código FAAPCUR) 

FAAPCUR = <CAU1 + CAU2 + CAU4 + CAU6}/4 

- Necessidade de t.x-ahalhax- (c~go NETRAB) 

NETRAB = <CAU7 + CAU8 + CAU20 + CAU26)/4 
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Escolha de ou~ro curso (códi~o ESOUCUR) 

ESOUCUR • <CAU12 + CAU23 + CAU24 + CAU32)/4 

Pressões familiax-es <código PRESF AfooO 

PRESFAM • <CAU13 + CAU31>/2 

Ou~ros in~eresses pessoais (códi~o OUINPES) 

OUI~PES • <CAU3 + CAU26)/2 

- N~o compax-ec.iment.o pax-a a mat.ri c.ula <código NCOMEP) 

NCOMEP = <CAU22) 

- Mudança de localidade <códi~o MUDANC) 

MUDANC "" <CAU11 + CAU30)/2 

Como t.odas as novas variáveis assumiam valores ent.re O<zero) 

e 3(t.rês), foram cat.egorizadas em t.rês cat.egorias, a saber: 

0: para valores en~re Q e 1., [Q;ü; 

- 1~ pax-a valores ent.re 1 e 2, [1;21; 

- 2: para valores en~re 2 e 3, <2;31. 

As cat.egorias dest.as variáveis represent.am o grau de 

import.â.ncia com que cada uma part.icipa na decisão de evasão de 
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cada aluno evadido e foram ·denominadas como segue: 

0: "não import.ant.e"t 

1:. "import.ant.e"; 

- 2: "muit.o import.ant.e". 

A composição destas causas originais tenta medir cada 

variável indicadora ou escala aditiva. 

Com o intuito de verificar s:e es:ta composição es:taria 

produzindo :resultados dignos de conf'iança~ roi utilizado o 

coeficiente de fidedignidade para cada es:cala aditiva. 

O coeficiente de fidedignidade nada mais: é do que a med ida 

de consistência interna do instrumento de medidat ou esca la s 

aditivas:. 

Es:ta cons:is:tência é medida pelo coeficiente de consistência 

interna que pode ser obtido através das fórmulas de 

Kude:r- Richa:rds:on ou do coeficiente Ot de C:ronbach; sendo que o 

último roi utilizado para o presente trabalho de monografia, pois 

além de s:e:r um limitante inferior para a fidedignidade de 
I um 

testet é, entre todos os métodos de estimação do coeficiente de 

fidedignidade , o mais utilizado. 
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Maiores: informações: ref"erent.es: a f"idedit;;nidade podem s:er 

obt.idas: &m Furt.ado (1992). 

O valor do coe:flcient.e de fidedignidade obt.ido para cada 

variável indicadora est.á sendo apresent.ado na t.abela 1 e os 

resultados: da análise de fidedignidade es:t.ão no Anexo· 3. 

, 

Tabela 1 - Coeficientes de Fidedignidade de 

Variável 

PREC 

MERCT 

FAAPCUR 

NETRAB 

ESOUCUR 

PRESFAM 

OUI NPES 

NCOMEP 

MUDANC 

cada variável adit.iva 

CoeCicient.e de Fidedit;;nidade 

0 . 8341 

0.7668 

0.6884 

0.6561 

0.5154 

0 . 5282 

o. 1655 

* NÃO FOI COMPUTADO 

0 . 3250 

* A escala NCOMEP cons:t.it.uiu-s:e de apenas: um 
it.em 
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Agora~ com uma nova composiç~o de variáveis dependent.es~ 

foi solicitado a frequência de cada uma delas:. A matriz de 

correlaç~o e os cruzament.os com as variáveis independent.es 

<t.abelas: de cont.ingência) foram obt.idos:. A part.ir destes: 

result.ados, aplicada a · t.écnica est.at.i st.ica Análise de 

Correspondência que mostra graficamente as: associações: entre as: 

variáveis cat.egóricas: est.udadas. 

Observando as tabelas de :frequências (t.abela 2 · a t.abela 6)~ 

verificamos: que a maioria dos: estudantes evadidos pertencem ao 

s:exo masculino; solteiro; idade entre ·17 e 27 anos e ingressaram 

na UFRGS via vestibular. Notamos também~ que -o maior percentual 

de evasão se deu ent.re o primeiro· e o terceiro semest.re · (50.5%). 

Quant.o às escalas compost.as (t.abela 7 a t.abela 15) ~ podemos 

verificar que a "Precariedade de Mate~.ial e de Docenies · no Curs:o" 

CPREC)~ "Curso Incompati vel com o Mercado de Trabalho" CMERCT)~ 

"Falta de Apt.idã.o para o Curso" <FAAPCUR); .. "Escolha de Out.ro 

Curso" <ESOUCUR); "Pressões: Familiares" CPRESF.,\M); "N~o 

Comparecimento para a Matricula no Curso" <NCOMEP) e "Mudança de 

Localidade" <MUDANC) são as causas gerais que receberam a maior 

parte das: respostas: na categoria "Não Importante". 

Em contrapartida~ as: escalas: aditivas como "Necessidade de 
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Trabalhar'' <NETRAB) e "Outros: : Int.eresses: Pessoais:" COUINPES) 

obtiveram a maior part.e das respost.as na cat.egoria "Import.ant.e". 

Convém salient.ar que o escore · · "Não comparecimeht.o para a 

mat.ri cula" foi exclui do das: análises, visto que não se 

correlacionou com nenhuma variável independent.e; e os escores 
' 

"Out.ros int.eres:s:es: pessoais:" e "Mudança de localidade" foram 

exclui dos das análises:, uma vez que apres:ent.aram coe:ficient.e de 

Iidedignidade múit.o baixo, 0.1655 e 0.3250, re:s:pect.i vamente 

(anexo 3). 

Tabela 2 - F:requências absolut.a:s: da variável independent.e 
"Sexo" C SEXO) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

MASCULINO 1 786 60.7 60.7 

FEMININO 2 508 39.3 100.0 

TOTAL 1294 100 .O 

Tabela 3 - Frequência:s: ab:s:olut.as da variável independente 
"Estado Civil" <ESC IV) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

SOLTEIRO 1 717 55.9 55.9 

NÃO SOLTEIRO 2 566 44.1 100.0 

TOTAL 1283 100 .o 

20 

. ~~~-~.;~,. 

.... -···· . \. . 



Tabela 4 - Frequênc ias: abs:olut..as: da variável independent..e 
"Idade" <IDADE) 

CATEGORIA CóD. FREQ, - (%) .(%) ACUMULADO 

17 a 27 ANOS o 645 53.4 53.4 

28 a 37 ANOS 1 467 38.7 92.1 

38 a 65 ANOS 2 96 . . 7.9 100.0 

TOTAL 1208 100.0 

Tabela S - frequências: abs:olut..a~ da v a ri á vel independent..e 
"Moda! idade de lngx-esso no Cu:r-so do qual se Evadiu" < INGR) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

VESTIBULAR 1 966 74.8 74.8 

DIPLOM./REINGR. 2 170 13 . 1 87 . 9 

TRANSF . /OUTRA 3 156 12 . 1 100.0 

TOTAL 1292 100.0 

Tabela 6 - F :r-e quênc i as absolut-as da var·iável independent-e 
''Semest..x-e Let.ivo de Evasão'' <SERAC) 

CATEGORIA CóD . FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

1 9 AO 39 SEM. 1 641 50.5 60.6 

4<? ao 6<? SEM .. 2 459 36.2 86.7 

79 SEM. E (+) 3 169 13.3 100 . 0 

TOTAL 1269 100.0 
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Tabela 7 - F:requências abso.luta~ da va:riável dependente 
"Precariedade de Mat.erial e de Docent.es no Curso" CPREC) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) C%) ACUMULADO 

NÃO IMPORT. O 764 63.4 63.4 

IMPORTANTE 1 349 29.0 92.4 

MUITO IMPORT. 2 92 7.6 100.0 

TOTAL 1205 100.0 

Tabela 8 - Frequências absolutas da variável . dependent-e 
"Curso Incompat.ivel com · o Mercado de Trabalho" <MERCT) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

NÃO IMPORT. O 812 66.9 66.9 

IMPORTANTE 1 330 27.2 94.1 

MUITO IMPORT. 2 72 5.9 100.0 

TOTAL 1214 100.0 

Tabela 9 - Frequências absolutas:: da variável 
"Falta de Aptidão para o Curso" <FAAPCUR} 

dependent-e 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) C%) ACUMULADO 

NÃO IMPORT. O 941 77.6 77.6 

IMPORTANTE 1 240 19.8 97.4 

MUITO IMPORT. 2 31 2.6 100.0 

TOTAL 1212 100.0 
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Tabela 10 - Frequênc ias absolut.as da variável dependent.e 
"Necessidade de Trabalhar" <NETRAB) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ·ACUMULADO 

NÃO IMPORT. o 444 36 .5 36.5 

IMPORTANTE 1 528 43.4 79.9 

MUITO IMPORT. 2 244 20.1 100.0 

TOTAL 1216 100 .o 

Tabela 11 - Frequências absolut.as da variável dependente 
"Escolha de Outro Curso" <ESOUCUR) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

NÃO IMPORT. o 942 80 .O 80.0 

IMPORTANTE 1 196 16.6 96.6 

MUITO IMPORT. 2 40 3.4 100.0 

TOTAL 1178 100.0 

Tabela 12 - Frequências absolutas da variável dependente 
"Pressões Fami 1 i ares" CPRESFAM) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

NÃO IMPORT. o 1017 83.9 83.8 

IMPORTANTE 1 164 13.5 97.4 

MUITO IMPORT. 2 32 2 .6 100.0 

TOTAL 1213 100.0 
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Tabela 13 - F r e quênc i as abso 1 utas- da variável 
"Não Comparecimento para a Matricula'' <NCOMEP) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) 

NÃO I MPORT. o 834 68 .1 

IMPORTANTE 1 176 14.4 

MUITO IMPORT. 2 215 17. 5 

TOTAL 1225 100. o 

' Tabela 14 - Frequências absolutas da variável 
"Mudança de Local idade" CMUDANC) 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) 

NÃO IMPORT. o 990 81.7 

IMPORTANTE 1 193 15.9 

MUITO IMPORT . 2 29 2.4 

TOTAL 1212 100. o 

Tabela 15 - Frequências absolutas da 
"Outros -I nteres:ses Pessoais:" <OUINPES) 

variável 

dependente 

ACUMULADO 

68.1 

82.4 

100.0 

dependente 

ACUMULADO 

81.7 

97.6 

100 . 0 

dependente 

CATEGORIA CóD. FREQ. (%) (%) ACUMULADO 

NÃO IMPORT. O 389 32.5 32.5 

IMPORTANTE 1 661 55.2 87.7 

MUITO IMPORT . 2 147 12.3 100.0 

TOTAL 1197 100. o 
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CAPíTULO 2: 

ANALISE DE DADOS 

, 



2 .1 UMA INTRODUÇÃO À ANALISE DE- CORRESPONDE:NCIA 

A Análise de Correspondência é uma -técnica- · explora-tória, 

mais des-tinada a gerar hipó-teses cio que -tes-tá -las. Foi criada 

para dados ca-tegóricos organizados em -tabelas de · con-tingência. 

; Es-te mé-todo obje-tiva analisar a associação ent.re duas ou mais 

variáveis ca-tegóricas, permi-tindo visualizar mais facilmen-te a 

relação en-tre cada linha e cada coluna. A u-tilidade . des-ta -técnica 

é evidenciada no momen-to em que -temos "tabelas de 

com um maior número de linhas e/ou colunas. 

con-tingência 

A Análise de Correspondência <AC) -tem o obje-tivo semelhan-te 

ao da Técnica de Componen-tes Principais <ACP), ou seja, reduzir o 

espaço de represen-tação das linhas para um subespaçp de dimensõ es 

menores, sem perda substancial de informação (variabilidade). A 

diferença marcante entre a <AC) e a (ACP) é que a primeira 

dest.ina-s:e para dados: quali ta ti vos: (categóricos:) , enquan-to a 

segunda é aplicada em dados: quan-titativos:. 

2 .2 HISTóRICO DA ANALISE DE CORRESPONE:NCIA 

Segundo Callegari-Jacques: <1991)1 a Técnica de Análise de 

Correspondêcia passou a ser conhecida a part.ir de 1935, at~ravés 

de Hirs:chfeld, que propós uma solução não algébrica p ar·a a 
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"correlação" ent.re linhas e colunas de uma t.abela de cont.in~ência. 

Com idéias similares, Horst., na mesma época, criou o t.ermo 

"met.hod of reciprocal avera~in~" para uso em psicomet.ria. Em 

1940, Fisher, ret.omando o 'assunt.o, pro pós ·· urria análise 

discriminant-e para t.abelas de cont.in~ência. Porém, só em 1970 que 

ocorreu a maior divulgação deste método, devido em grande 

part.e ao t.rabalho de um g-rupo de :franceses liderados por 

Jean-Paul Benzécri. Este grupo denominou a Técnica de Análise de 

Correspondência de "Análise Fatorial de Correspondência". Mas 

na li terat.ura em in~ lês a técnic,l;l denomina-se simplesmente 

Análise de Correspondência. 

2.3 COMO INTERPRETAR 

CORRESPONDI!:NCIA: 

os RESULTADOS DA ANALISE DE 

Segundo Callegari-Jacques <1991), interpreta-se os grá:ficos 

da análise de correspondência, usando-se as seguintes re~ras: 

- A ori~em do ~ráfico represent-a o centro de gravidade 

de linhas e colunas, isto é, representa a média de 

cada variável categórica envolvida na análise. 

Também representa o ponto onde o desvio em relação 

à hipótese de independência entre linhas e 

é zero; 
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Quant.o mais afast.ado do cent.ro est.á um pont.o ~ mais: 

ele se desvia da "média". Not.a-se t.ambém que~ nest.a 

sit.uação~ a diferença ent.re as frequências observadas 

e as esperadas, supondo independência~ é maior na 

casela que a est.á ~epresent.ando; 

Se dois pont.os-linhas est.ão próximos~ são semelhant.es 

quant.o à variável ~epresent.ada nas 

ocorrendo com os pont.os-colunas; 

colunas~ o mesmo 

Um pont.o-linha que est.á próximo à origem é mui t.o 

semelhant.e à variável-linha "média". 

Recomendamos como complement.o~ a respeit.o da t.écnica acima, 

a leit.ura de Callegari-Jaques (1991), Aguayo (1993), e Souza 

(1990)~ dent.re out.ros. 
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CAPíTULO 3: 

RESULTADOS DA ANAUSE DE CORRESPONDt:NCIA 

APLICADA AOS DADOS SOBRE EVASÃO NA 

UFRGS~ TRit:NIO 88 - 90 



3.1 Perfil do aluno da UFRGS ~ que abandonou o curs:o ~ porque o 

mes:mo é incompati vel com o mercado de trabalho. 

A Análise de Correspondência aqui aplicada~ visa avaliar a 

;"associação da variá. vel dependente "Curso Incompat.i vel com o 

Mercado de Trabalho" com as demais variáveis independent.es~ 

especificadas no capitulo 1. Foi utilizado o Pro~rama SPHINX 

durant.e t.odo est.e capi t.ulo 3 para obt.enção dos result.ados 

pret.endidos. 

Para facilitar a leit.ura, está. sendo apresent.ada a legenda 

com as cat.e~orias codificadas de t.odas as variá. veis dependent.es e 

independentes; as tabelas 16 e 17; a fi~ura 1 e finalmente a 

análise result.ante. Este critério também est.á. sendo adot.ado para 

as demais análises. 
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LEGENDA DAS CATEGORIAS DAS VARIAVEIS 

V ARIAVEIS INDEPENDENTES: 

- MASC~ sexo masculino; 

- F~M: s~xo feminino; 

- SOLT: sol~eiroo; 

- NSOLT~ não s:ol't..eiroos:; 

ID1~ idade en't..roe 17 e 27 anos; 

ID2~ idade en't..roe 28 e 37 anos; 

- ID3~ idade en't..roe 38 e 65 anos; 

INGR1: i~roesso via ves't..ibularo; 

INGR2: ing'I'esso de diplomado/'I'ei.n~'I'esso; 

- INGR3~ in~r-esso via 't..roans:feroências: ou ou't..ra; 

- INIC~ evasã.o do pr-imeir-o ao 't..erceiroo s:emest.re; 

- MEIO~ evasã.o do quaro't..o ao s:ext.o semes:'t..roe; 

- FIM~ evasão do sé't..imo s:emest.re em diant.e; 

VARIAVEL DEPENDENTE: 

- NIMP: cat.e~oroia "não imporot.ant.e" do MERCT; 

IMP~ cat.e~oroia "imporot.ant.e" do MERCT; 

- MIMP: cat.e~oroia "mui't..o import.ant.e" do MERCT . 
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Tabela 16 - Frequências absolutas das cate~orias da variável 
dependente "Curso Incornpati vel com o Mercado de Trabalho" <MERCT) 
com as demais cate~orias das variáveis independentes 

CATEGORIAS MERCT 
VARIAVEIS 
INDEPENDENTES NIMP IMP MIMP 

MASC 515 188 25 
FEM 296 142 42 
SOLT 42B 193 54 

, NSOLT 375 135 18 
ID1 388 185 42 
ID2 307 108 21 
ID3 

' 
60 13 3 

I NGR1 611 252 51 
INGR2 ~ 100 44 11 
INGR3 99 33 10 
I NIC 41B 155 39 .. 
MEIO 283 127 19 
FIM 97 44 12 

.. . . 

TOTAL 3996 1619 352 .. - . 
COLUNA 

Tabela 17 Contribuições relativas para a 
"Curso Incompati vel com o Mercado de Trabalho" <MERCT) 

CATEGORIAS EIXO 1: 84% EIXO 

MASC 18% (+) 4% 
FEM 29% (-) 6% 
SOLT 13% (-} 2% 
NSOLT 14% (+) 2% 
ID1 6% (-) 8% 
ID2 5% (+) 2% 
ID3 10% (+} 25% 
INGR1 0% (+) 2% 
INGR2 1% (-) 0% 
INGR3 0% (+) 13% 
INIC 0% (+) 11% 
MEIO 1% (+) 23% 
FIM 3% ( - ) 0% 

NIMP 22% (+) 10% 
IMP 13% (-) 57% 
MIMP 64% (-) 33% 

32 

, 

TOTAL 

LINHA 

728 
485 
675 
528 
615 
436 

B5 
914 
155 
1142 
612 
429 
153 

5957 

variável 

2: 16% 

(+) 

(+) 
(+} 
(-) 

(-) 

(+) 
(+} 
(-) 

(+) 
(+) 
(+) 
(-) 

(+) 

(+) 
(-) 

(+) 
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Na figur-a 1 est.á sendo avaliada a causa "Cur-so incompat..i vel 

com o mer-cado de t..:r-abalho". Ela se divide em t.:r-ês cat..ego:r-ias: 

"não impo:r-t..ant.e" ~ "import.ant..e" e · "muit..o import..ant.e" ~ em relação a 

decisão de evasão do est.udant.e da UFRGS. Est.á se ver-ificando a 

associação dest.as cat..ego:r-ias com :as demais cat..ego:r-iaS: de t.odas as 

va:r•iáveis independent-es. Os eixos dos gr-áficos t..ambém est.ão sendo 

. consider-ados em r-elação à cont..:r-ibuiçã6 dest.es par-a com a inér-cia 

t.ot.al. O eixo ve:r-t.ical ou eixo 1 est.á explicando 84% da inér-cia 

t..ot.al~ sendo que dest.es a cat.ego:r-ia "muit..o impo:r-t.ant.e" explica 

64%. O eixo ho:r-izont..al ou eixo 2 fica cont..:r-ibuindo com cer-ca de 

16% da inér-cia t.ot..al. 

Pelo que se pode not..a:r- na figura~ conseguimos di.st.ingui:r- 3 

r-e~iões ou nuvens. Em cada uma exist.e uma cat..e~or-ia da causa em 

est..udo. As nuvens que cont.ém as cat.egorias "import.ant.e" e "muit.o 

import.ant.e" est.ão abaixo do eixo horizont-al 

cat.egor-ia~ "não impo:r-t.ant.e" ~ est.á acima. 

enquant.o a out.ra 

Podemos observar- que a cat.egoria "muit.o import.ant.e" es:t.á 

associada às cat.egorias "solt.eiro" ~ "feminino" e "evasão do curso 

do sét.imo semest.r-e em diant.e"~ demonst.rando que a 

incompat.ibilidade do curso com o mercado de t.rabalho é um fa:Lor 

muit.o import.ant.e na decisão de evasão do aluno do sexo feminino , 

solt.eiro e que se evade no fim do curso. 
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Podemos: observar que a categoria "importante", es:tà 

associada aos: alunos: pertencentes: à faixa etària entre 17 e 27 

anos, indicando que estes: jovens · estudantes: são mais criteriosos 

na escolha de uma carreira pro:fis:s:ional em termos de mercado de 

trabalho. 

Na categoria "não importante" estão as pessoas: que tém 

:fami lia, idade entre 28 e 65 anos e os alunos: do sexo masculino. 

Interprete-se com isto que as: pessoas: que tém obrigações: 

:familiares e mais: velhas não deixam o curso por causa da 

incompatibilidade com o mercado de trabalho. Já os: mais: jovens:, 

as: mulheres:, os: solteiros, os sem fami lia constitui da, optam por 

deixar o curso provavelmente por estarem em busca de · um curso com 

maior compatibilidade com o mercado de trabalho. 

3.2 PERFIL DO ALUNO QUANDO A CAUSA DE EVASÃO É A PRECARIEDADE DE 

MATERIAL E DE DOCENTES NO CURSO 

Agora es:tà sendo avaliada a associação da variável 

dependente "Precariedade de Material e de Docentes no Curso" com 

as demais: variàveis independentes:. Estão sendo apresent.adas a 

legenda com as categorias codi:ficadas de todas as variàveis 

dependent.es e independentes:, as tabelas 18 e 19 ~ a fi~ura 2 e 

finalmente a anàlise resultante. 
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LEGENDA DAS CATEGORIAS DAS VARIAVEIS 

VARIAVEIS INDEPENDENTES: 

MASC: sexo masculino; 

- F~M: sexQ í'emini.no; 

- SOLT·. solt.e~'I'o; 

- NSOLT: não solt.ei't'os; 

- ID1~ idade ent.'I'e 17 e 27 anos; 

- IDZ~ idade ent.'I'e 28 e 37 anos; 

- ID3: idade ent.'I'e 38 e 65 anos; 

- INGR1: inf;'I'esso via vest.ibula"I"; 

INGRZ: in~'I'esso de diplomado/'I'einf;'I'esso; 

INGR3: ing~Qsso via ~~ansí'Q~~ncias ou ou~~a; 

- INIC: evasão do p'I'imei'I'o ao t.e'I'cei'I'o semest.re; 

- MEIO: evasão do qua'I't.o ao sext.o semest.'I'e; 

- FIM~ evasão do sét.imo semest.~e em diant.e; 

VARIA VEL DEPENDENTE: 

- NIMP: cat.e~o~ia "não import.ant.e" do PREC; 

- IMP: cat.ef;O'I'ia "impo'I't.ant.e" do PREC; 

- MIM.P: cat.ef;O'I'ia "muit.o impo'I't.ant.e" do PREC. 
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Tabela 18 - Frequências: absolutas das categorias: da variável 
dependente "Precariedade de Material e de Docentes no Curso" 
CPREC) com as demais categorias d~ variáveis independentes 

CATEGORIAS PREC '. 
TOTAL 

VARIAVEJS 
INDEPENDENTES NIMP .. IMP MIMP LINHA 

MASC 478 196 50 724 
FEM 285 153 42 480 
SOLT 423 . ' 189 54 666 
NSOLT 336 154 37 527 
ID1 375 192 44 611 

' ID2 281 121 32 434 
ID3 58 16 .. ·9 83 
INGR1 563 270 74 907 
INGR2 ' 104 . . 39 11 .. 154 
INGR3 95 40 6 141 
INIC - 407 160 39 606 
MEIO 258 134 39 431 
FIM 83 54 12 149 

TOTAL 3746 1718 449 5913 
COLUNA 

-

Tabela 19 Contribuições relativas: para a variável 
"Precariedade de Material e de Docentes: no Curso" <PREC) 

, 

CATEGORIAS 

MASC 
FEM 
SOLT 
NSOLT 
ID1 
ID2 
ID3 
INGR1 
INGR2 
INGR3 
INIC 
MEIO 
FIM 

NIMP 
IMP 
MIMP 

EIXO 1: 76% 

11% (+) 
16% (-) 

0% (+) 
0% (+) 
5% (-) 
2% (+) 
7% (+) 
3% (-) 
5% (+) 
5% (+) 

18% (+) 
11% <-) 
18% <-) 

37% (+) 
50% (-) 
13% (-) 
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EIXO 2: 24% 

0% (+) 
t% (-) 
5% (-) 
3% (+) 

10% (+) 
0% (-) 

45% (-) 
2% (-) 
1% (-) 

22% (+) 

2% (+) 
5% (-) 
5% (+) 

0% (-) 
22% (+) 
78% (-) 
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Inércia explic:adaz Eixo 1 <76%) J Eixo 2 <24%) (tabela 19> . . 
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A :figura 2 es"tá avaliando a associação en-tre as: cat.eg-orias 

' 'não import..ant..e" , "import..ant..e" e "mUit-o · import.ant.e'' da 

''Precariedade de Mat.erial e de Docent.es no Curso" com as: 

ca-tegorias: das: variàveis indepe.ndent.es:. 

O eixo 1 explica 76% da .inércia t.o"tal, sendo . que a cat.eg-o1~ia 

"import.ant.e" t.em uma cont-ribuição relat.iva de de 50%. 

Pela :fi gura 2, cons:eg'uimos observar· lacilment.e q ue a 

ca-tegoria "não importante" . es:tà acima do eixo h o r i z ont.al , 

e n quanto os: que as: categ'orias: "important.e" ou "muit.o impor t.ant.e" 

estão abaixo do eixo. 

Obs:e~rvando est-a :fig'ura, veri:ficamos que ca-tegoria 

" important-e" es:t.á associada a evasão no s:ét.imo s:emes:t.re e m 

diante. Is:"to quer dizer que a precariedade mat.erial e docente do 

c u rso tem um caràt.er import.ant.e na decisão de evasã o dest.e 'tipo 

de es-tudan-te. 

A c a t.egori a "mui-to importante" est.á associada a evasã o d o 

quarto ao sexto seme stre, demonstrando que para e s tes alun os a 

precariedade ma-terial e docente foi um L:t"tor mui t.o impor'Lant.e e m 

re lação à sua evasão. 

Já para a categ oria "não import.ant.e" , v e rificamos que e s:'Le 
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t..ipo de causa ~era! não foi um fat.._or . det..erJ!1inant..~ no abandono do 

aluno masculino que cursava do primeiro ao t..erceiro - semest..re na 

UFRGS. Em cont..rapart..idat not..a-se que para as mulheres a 

precariedade mat..erial e docent..e é um fat..or preponderant..e ao seu 

abandono de curs:o. 

3.3 PERFIL DO ALUNO CUJA CAUSA DE EVASÃO É A FALTA DE APTIDÃO 

PARA O CURSO 

A associação da variável dependente "Falt.a de Apt.idão para o 

Curso" com as demais variáveis independent..es est.á sendo avaliada 

nest.e moment.o. A leg enda com as cat.egorias codificadas de t.odas 

as variáveis dependent.es e independent.est as t.abelas 20 e 21 t a 

f igura 3 e a análise r·esult.ant.e são apresent.adas a seguir. 
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LEGENDA D A S CATEGORIAS DAS VARIAVEIS 

V ARIAVEIS INDEPENDENTES: 

- MASC: sexo masculino; 

- FEM: sexo "feminino ; 

- SOLT: solt.Gil'o; 

- NSOLT: não~ s:olt.eir os:; 

- ID~: idade ent.re 17 e 27 anos:; 

- ID2~ idade ent.l.'e 28 e 37 anos:; 

- ID3: idade ent.re 3 g e 65 anos:; 

INGR~: in~res:s:o v i a ves:t.ihular; 

- INGR2: in~res:s:o d e diplomado/rein~res:s:o; 

- INGR3: i~res:s:o via t.rans:"ferências: ou out.ra; 

- INIC: evasão do p r imeiro ao t.erceiro semes-t..re; 

- MEIO! evasão do quart.o ao s:ext.o s:emes:t.re; 

- FIM: evasão do s:ét.imo s:emes:t.re em diant.e; 

V ARIÁVEL DEPENDENT E: 

- NIMP·. cat.e~oria " n ão import.ant.e" do F AAPCUR; 

- IMP~ ca1:..Qgoria "im ? or"t..a.n"t-e" do FAAPCUR; 

- MIMP: cat.e~;oria " muit.o import.ant.e" do FAAPCUR. 
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Tabela 20 - Frequências absolu~as das ca~e~orias da variável 
dependen~e "Fal ~a de Ap~i dão para o Curso" <FAAPCUR> com as 
demais ca~e~orias das variáveis independen~es 

CATEGORIAS FAAPCUR TOTAL 
VARIAVEIS -

I NOEPENOENTES NIMP IMP MIMP LINHA 

MASC 588 127 14 729 
FEM 351 . ' 113 17 481 
SOLT 483 165 25 673 
NSOLT 447 74 6 527 

' ' 101 436 159 20 615 
102 366 . .. . 61 8 435 
I03 78 6 1 85 
I NGR1 682 205 24 911 
I NGR2 138 14 3 155 
I NGR3 . 

118 21 .. 4 143 
I NIC 452 138 22 612 
MEIO 352 72 5 . . 429 
FIM 121 26 4 151 

TOTAL 4612 1181 153 59 46 
COLUNA 

Tabela 21 - Con~ribuições rela~ivas para a variáve 1 "Falt.a de 
Apt. i dão para o Curso" <FAAPCUR) 

CATEGORIAS EIXO 1 : 95% EIXO 2: 4% 

MASC 4% {+) 3% {+) 

FEM 6% (-) 4% (-) 

SOLT 13% (-) 6% (-) 

NSOLT 16% (+) 7% (+) 

101 15% (-) 4% (+) 

102 10% (+) 2% (-) 

I03 9% (+) 3% (-} 

INGR1 3% (-) 9% (+) 

INGR2 11% (+) 14% (-) 

INGR3 2% (+) 1.1% (- ) 

INIC 5% (-) 13% (-) 

MEIO 5% (+) 22% (+) 

FIM 1% (+) 3% (-) 

NIMP 22% (+) 0% (-) 

IMP 63% (-) 1.6% (+) 

MIMP 15% (-) B4% (-) 
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FALTA DE APTIDÃO PARA O CURSO 
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FIGURA 3 - Gráfico da AC r•et'erente aos dados da tabela 

.. . 

Inércia explicada: Eixo 1 <95%) ; Eixo 2 <4%} <tabela 21 ). 
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A figura 3, es:tá representando a a.s:s:ociação entre as: 

categorias: da "Falta de aptidão para o curs:o" e as: categorias das 

variáveis: independentes:. 

Novamente conseguimos: ver uma fácil distinção entre a não 

imHQrtância e a import.ância da falt.a de apt.idão para o curs:o , 

is:t.o é, vé-s:e clarament.e que es:t.as: cat.egorias: es:tão separadas 

pelo eixo 1. "Não import.ant.e" acima do eixo; "import.ant.e" e 

"muito import.ant.e" abaixo. 

Para est.a análise o eixo 1 est.á explicando 95% da inércia e 

des:t.es: a cat.egoria "import.ant.e" ·possui uma contribuição relativa 

de 63%. 

Nas categorias: "import.ant.e" e "muit.o import.ant.e" est.ão as 

pessoas: do sexo feminino, s:olt.ei.ras:, 'idade ent.re 17 e 27 anos, 

que in~ressaram via vest.ibular e abandonaram o curso· ent.re o 

primeiro e o t.erceiro semes:t.re. Vemos: que, para os alunos mais 

velhos:, do sexo masculino e não s:olt.eiros est.a causa n ã o f 'oi um 

fat.or import.ant.e na evasão des:t.es est.udant.es. 

Quant.o à cat.egoria "muit.o import.ant.e", podemos saliemt.ar que 

possui uma fort.e associação inversa com a cat.egoria não solt.eiro 

Cver cont.ribuição relat.iva), indicando que a falta de aptidão 

para o curso não foi um fator import.ante e mui to menos mui t.o 
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import.ant.e na decisão de evasão des:t.e es:t.udant.e. 

3.4 PERFIL DO ALUNO QUE ABANDONOU O CURSO POR NECESSIDADE DE 

TRABALHAR 

Nes:t.e it.em, es:t.á s:endo avaliada a as:s:ociação da variável 

?ependent.e "Necessidade de Trabalhar" com as: demais: variáveis: 

independen-tes:. Na s:equência, s:ão apres:ent.adas: a le~enda, as 

tabelas: 22 e 23, a fi~ura 4 e a aná.lis:e _ res:ult.ant.e. 
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LEGENDA DAS CATEGORIAS DAS VARIAVEIS 

VARIAVEIS INDEPENDENTES: 

- MASC: s.exo masculino; 

- FEM~ s:exo "feminino ; 

- SOLT: s:olt.ei:o; 

- NSOLT: não s.olt.eiros:; 

- ID1~ idade ent.re 17 e 27 anos:; 

- ID2~ idade ent.re 28 e 37 anos; 

- ID3~ idade ent.re 38 e 65 anos; 

INGR1: in{;res:s:o via ves:t.ibular; 

INGR2: ingresso de diplomado/Y>eingy.esso; 

- INGR3~ in{;res:so via t.rans:f'erências ou out.ra; 

- INIC~ evasão do primeiro ao t.erceiro s:emes:t.re; 

- MEIO~ evasão do quart.o ao s.ext.o semest.re; 

- FIM~ evasão do sét.imo semest.re em diant.e; 

VARIAVEL DEPENDENTE: 

- NIMP: cat.e{;oria "não import.ant.e" · do NETRAB; 

- IMP: cat.e{;oria "import.ant.e" do NETRAB; 

- MIMP·. cat.e(;Ol:·ia "muit.o impor.t.ant.e" do NETRAB. 
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Tabela 22 - F~equências absolu~as das 
dependen~e "Necessidade de Tr-abalhar" 
ca~e~or-ias das var-iáveis independen~es 

CATEGORIAS NETRAB 
VARIAVEIS 
INDEPENDENTES NIMP IMP 

-
MASC 266 328 
FEM 178 199 
SOLT 299 255 
NSOLT 139 270 

' ID1 263 235 
ID2 133 202 
ID3 23 48 
INGR1 352 379 
INGR2 46 80 
INGR3 ~ 44 68 
I NIC 236 246 
MEIO 145 199 
FIM 59 68 

TOTAL 2183 2577 
COLUNA 

ca~ego~ias da variável 
<NETRAB) com as demais 

TOTAL 

MIMP LINHA 

137 731 
107 484 
122 676 
119 528 
115 613 
105 440 

14 85 
183 914 

29 155 
32 144 

131 613 
86 430 
26 153 

1206 5966 

Tabela 23 - Con~ribuições rela~ivas pa~a a variável "Necess: idade 
de Tr-abalhar-" <NETRAB) 

CATEGORIAS EIXO 1: 89% EIXO 2: 11% 

MASC 0% <-·) 13% (+) 

FEM 0% (+) 14% (-) 

SOLT 23% (+) 2% (+) 

NSOLT 33% (-) 0% (-) 

ID1 14% (+ .. ) 0% (+) 

ID2 9% (-) 18% (-) 

ID3 6% <-) 21% (+) 

INGR1 2% (+) 0% (-) 

INGR2 ~% (-) 10% (+) 

INGR3 3% (-) 1% (-) 

INIC 2% (+) . 11% (-) 

MEIO 2% (-) 2% (+) 

FIM 0% (+) 9% (+) 

NIMP 62% (+) 1% (+) 

IMP 33% (-) 22% (+) 

MIMP 5% (-) 77% (-) 
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NECESSIDADE DE TRABALHAR 
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FIGURA 4 - Gráfico da AC ref~rente aos dados da tabela 22. 

Inércia explicada: Eixo 1 (89%} ; Eixo 2 <11%} <tabela 23). 
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A f'ig-ura 4 está. mostrando a associação entre as categ-orias 

da causa geral "Necessidade de Trabalhar" e as categorias d as 

variáveis independentes. 

Observando o eixo 1, vemos que este contribui com 89% da 

inércia total e o eixo 2 explica 11%. 

Na categor-ia "impor-tante", :estão as pessoas mais: velhas, não 

solteiras e que ing-ressaram na UFRGS via ing-resso de diplomado. 

Seguramente es:t.es: alunos: com familia constitui da necessitem 

trabalhar para mantê-la; sem dizer que, pela f'aixa et.ária de 38 a 

65 anos, eles: já devem ter uma profissão definida e entre deixar 

o curso e a prof'issão, certamente deixam o curso, pois é mui to 

provável que eles: dependam do 

sustento da f'amilia. 

exerci cio 

Verif'ica-se que a categ-oria ''muit.o 

associada aos alunos com idade 28 

profissional para o 

impor-t.ante" e st.á 

e 37 anos e que 

ing-ressar-am na UFRGS via transf'erências ou out.r-a modalidade de 

ingresso. Ist.o significa que estes: alunos trabalhadores procuram 

t.er- uma f'ormação prof'issional a nivel super-ior, mas como 

necessitam trabalhar, quando surge algum problema de conciliaçã o 

ent.re a atividade prof'issional exercida e o est.udo , optam pelo 

abandono de curso. 
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Já, associada a categ-oria "não importante' ', estão os 

estudantes solteiros com idade entre 17 e 27 anos. Notadamente, 

para estes jovens alunos: solteiros, a necessidade de trabalhar 

não s:e :faz presente, pois: não devem ter g-randes: compromissos 

económicos: como é o cas:o dos: estudantes: não solteiros: que têm uma 

t·anú.lia para sustentar. 

3.5 PERFIL DO ALUNO CUJA A CAUSA DE EVASÃO FOI A ESCOLHA DE OUTRO 

CURSO 

Neste item, . está sendo veri:ficada a associação entr·e a 

variável dependente "Escolha de Outro Curso" e as demais 

variáveis: independentes:. A leg-enda com as: categ-orias: codiHcadas 

de todas as variáveis: dependentes: e independentes, as tabelas: 24 

e 25, a :fig-ura 5 e a análise resultante são apr·esent,adas a 

seg-uir . 
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LEGENDA DAS CATEGORIAS DAS VARIAVEIS 

VARIA VEIS INDEPENDENTES: 

- MA.SC: sexo masculino; 

- FEM: sexo 'feminino; 

- SOLT: solt.eiro; 

- NSOLT: n~o solt.eiros; 

- ID1~ idade ent.re 17 e 27 anos; 

- 102\ idade ent.~e 2S e 37 anos~ 

- ID3~ idade ent.re 38 e 65 anos; 

INGR1: in~resso via vest.ibular; 

- INGR2: in~~esso de diplomado/~ein~~esso; 

- INGR3: in~resso via t.ransfei•ências ou out.ra; 

- INIC~ e v as~ o do primeiro ao t.erceiro semest.re ; 

- MEIO~ evas~o do quart.o ao sext.o semest.re; 

- FIM~ evas~o do sét.imo semest.re em diant.e; 

VARIA VEL DEPENDENTE: 

- NIMP: cat.e~oria "n~o import.ant.e" do ESOUCUR; 

- IMP·. cat.e~oria "import.ant.e" do ESOUCUR; 

- MIMP: ca-t.e~oria "muit.o import.ant.e" do ESOUCUR. 
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Tabela 24 - F~equências absolutas das catego~ias da va~iável 
depe.ndente "Escolha de Outro Curso" CESOUCUR) com as demais 
categorias das variáveis independentes 

CATEGORIAS ESOUCUR TOTAL 
VARIAVEIS 
INDEPENDENTES NIMP IMP MIMP LI NHA 

MASC 676 117 16 7 08 
FEM 366 79 26 469 
SOLT 473 152 29 654 

' NSOLT 459 43 11 513 
ID1 424 145 29 598 
ID2 373 37 9 419 
ID3 81 2 1 84 
INGR1 676 173 37 886 

~ 

INGR2 145 5 1 151 
INGR3 119 17 2 138 
INIC 438 126 23 587 
MEIO 355 56 13 424 
FIM 131 14 2 147 

TOTAL 4615 966 197 5778 
COLUNA 

Tabela 25 - Cont~ibuiçéSes ~elativas pa~a a variáve l "Escol ha d e 
Outro Curso" CESOUCUR) 

CATEGORIAS EIXO 1: 96% EIXO 2: 4% 

MASC 1% (+) 34% (+) 

FEM 1% ( - ) 51% (-) 

SOLT 13% (-) 1% (+) 

NSOLT 17% (+) 1% (- ) 

ID1 17% (-) 0% ( - ) 

ID2 12% (+) 1% ( - ) 

ID3 8% (+) 1% ( - ) 

INGR1 4% ( - ) 2% ( - ) 

INGR2 14% (+) 0% (+) 

INGR3 2% (+) 5% (+) 

INIC 6% <- } 2% (+) 

MEIO 2% (+) 1% ( - ) 

FIM 4% (+) 2% (+) 

NIMP 20% (+) 0% (+) 

IMP 68% <:-) 15% (+) 

MIMP 12% (-) 85% (-) 
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FIGURA 5 Orá. fico da AC referente aos dados da tabela 

Inércia explicada: Eixo 1 <96%) ; Eixo 2 (4%) ·<tabela 25). 
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A fi~ura 5 apresen-ta a associação entre as ca-tegorias: da 

causa geral "Escolha de out.ro curso'' e as ca-tegorias das 

variáveis independen-te~ especificadas no inicio deste 

"trabalho. 

Observa-se que o eixo 1 representa 96% da inércia t-ot.,al ,. 

sendo que na composição dest.e eixo~ a cat.e~oria "importante" 

ent.ra com uma con-tribuição relat.iva de 68%. 

Cons-tatamos que à cate~oria "import.ante" estão associados os 

.. alunos solteiros~ idade entre 17 e 27 anos~ que ingressaram na 

UFRGS via vest.ibuar e que abandonaram o curso do primeiro 3ü 

terceiro semest.l'e. Podemos cons:tatàl' que es:t.es jovens alunos 

devem estar à procura de um curso que seja condizente com as suas 

aspirações profissionais, pois pelo que foi acima exposto~ estes 

jovens: estudantes passam no vestibular, ficam pouco tempo no 

curso e depois o abandonam como se estivessem escolhendo um curso 

ideal para as suas mais variadas aspirações, dentre elas , a 

profissional. 

Podemos salient.ar ainda, que a categoria "muit-o impoi'tante" 

está associada aos alunos do sexo feminino, enquanto que na 

ca-tegoria "não import.ant.e" estão os es-tudantes não solteiros; c:om 

idade mais velha;. que ent.raram na UFRGS via ingresso de 
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diplomado, t:rans:fe:rências ou out:ra modalidade de in[:;:resso; além 

de abandonarem o cu:rso ent:re o metade e o :fim do mesmo. 

3.6 PERFIL DO ALUNO QUE SE EVADIU DO CURSO POR PRESSõES 

FAMILIARES 

j 

' Este último item t:rata da associação da va:riável dependente 

''Pressões Familiares" com as. demais variáveis independent.es . 

Estão sendo apresentadas a legenda, as tabelas 26 e 27 , a f"i[:;u:ra 

6 e :finalmente a análise :resultante. 
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LEGENDA DAS CATEGORIAS. DAS VARIA VEIS . 

VARIA VEIS INDEPENDENTES: 

- MA.SC: sexo masculino; 

- PRM~ SQXO í'Qminino; 

- SOLT: solt.ei~o; 

- NSOLT: nã.o solt.eiros; 

- ID~~ idade ent.re i7 e 27 anos; 

- ID2~ idade ent.re 28 e 37 anos; 
i 

- ID3~ idade ent.re 38 e 65 anos; 

- INGR~: in~resso via vest.ibular; 

- INGR2: in~ress.o de diplomado/rein~ress.o; 

- INGR3~ in~resso via t.rans~erências ou out.ra; 

- INIC: evas!ao do primeiro ao t.erceiro s:emes:t.re; 

- MEIO: evasão do quart.o ao sext.o s:emest.re; 

- FIM~ evasão do sét.imo semest.re em diant.e; 

VARIA VEL DEPENDENTE: 

- NIMP~ cat.egoroia "não imporot.ant.e" do PRESFA.M; 

- IMP: cat.e~oria "import.ant.e" do PRESFAM; 

- MIMP·. cat.e~oria "muit.o import.ant.e" do PRESFAM. 
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Tabela 26 - Frequências absolutas das cate~orias da variável 
dependente "Pressões Fami 1 i ares" ( PRESFAM) com as demais 
cat.e~ori as: das vari á:veis: i ndependent.es: 

CATEGORIAS PRESFAM TOTAL 
VARIAVEIS 
INDEPENDENTES NIMP IMP MIMP LINHA 

' . 

MASC 636 82 11 729 
- FEM 380 82 21 483 .. 
SOLT 619 48 5 672 

' 
' NSOLT 387 115 27 529 

101 !538 66 9 613 
I02 3!52 . . 68 17 · 437 . .. . 
103 67 1!5 3 85 
INGR1 774 116 22 912 
1NGR2 ~ 130 21 4 155 
I NGR3 110 27 6 143 
I NIC 514 78 16 608 
MEIO 360 61 11 432 
FIM 12!5 24 4 153 

TOTAL 4992 803 156 595 1 
COLUNA 

Tabela 27 - Contribuições relativas par-a a var-iável "Pr-essões 
Fami 1 i ares:" <PRESFAM> 

CATEGORIAS EIXO 1: 99% EIXO 2: 1% 

MASC 6% (+) 13% (+) 

FEM 9% (-) 20% (-) 

SOLT 29% (+) 9% (-) 

NSOLT 39% (-) 9% (+) 

101 6% (+) 4% (+) 

I02 4% (-) 20% (-) 

103 1% (-) 3% (+) 

INGR1 1% (+) 0% (-) 

INGR2 0% (+) 0% (+) 

1NGR3 4% (-) 2% (+) 

INIC 0% (+) 5% (-) 

MEIO 0% (-) 5% (+) 

FIM 0% (-) 13% (+) 

NIMP 15% (+) 1% (-) 

IMP 53% (-) 34% (+) 

MIMP 31% (-) 65% (-) 
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PRESSOES FAMILIARES 
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FIGURA 6 Grá.:f'ico da AC referente aos: dados: da tabela 

Inércia explicada: Eixo 1 (99%) ; Eixo 2 (1%) (tabela 27) 
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A figura 6 est.á avaliando as · associações ent.re as cat.egorias 

"não import.ant.e", "import.ant.e" e "muit.o import.ant.e" da causa 

geral ''Pressões familiares'' com as ca-tegorias das variáveis 

independentes já conhecidas. 

' ' Em relação ao eixo 1, podemos dizer que ele explica 99% da 

. inércia tot.al, sendo que a categoria "import.ante" entra com uma 

contribuição relativa de 53%. 

A categoria "importante" estão associadas as pessoas não 

solteiras; que ingressaram via transferências ou outra forma de 

ingresso e com idade entre 38 e ' 65 anos. São pessoas mais velhas, 

compromissadas com a instituição fami lia, demonstrando que os 

problemas familiares existentes com 'filhos, marido , esposa e até 

mesmo com a casa são cruciais para o abandono de curso. Vê-se que 

para o aluno do sexo feminino com idade itermediárl.a en-tre 28 e 

37 anos, tal causa é muito importan'te na sua decisão·· de evasão. 

Ist.o pode ser explicado possivelmen-te, pelo fa-to de que a mulher 

com est.a idade é mui-to at.iva, pois além de trabalhar :for·a , muit.as 

yezes t.em que cuidar de filho, marido, casa, enfim, -tornando 

inviável a continuidade de um curso superior. 
"' 

Em cónt.rapart.ida, o aluno jovem, solt.eiro e do sexo 

masculino, não considera est.a causa importante para a sua evasão 
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da UFRGS, devidç, provavelment-e, a não enfrent-ar os mesmos 

problemas que os não solt.eiros enfrent-am. 
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CAPíTULO 4: 

CONCLUSOES 
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